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INTROD1 ' ÇÃ0 

s sessões de instrução 
que ora se iniciam 
neste Q . G. não vi
sam levar aos senho
res oficiais noções 
novas ou ensinamen
tos inéditos, c o m o 

acontece nas escolas militares de 
formação, aperfeiçoamento ou es
pecialização. Seu objetivo é atua
lizar, além de recordar, aperfei
eoando, nossos conhecimentos re
lativos às doutrinas táticas e de 
instrução, Terá em vista também fa
miliarizar-nos com os assuntos que 
se relacionem com os encargos 
desta G.U . 

A finalidade da instrução, como 
sabemos, é a preparação das Fôr
ças Armadas para a eventualidade 
da guerra. 

Tratando-se de oficiais, é natu
ral que essa preparação assuma as
pecto mais delicado, implicando 
até na sua maior importância, uma 
vez que sôbre nossos ombros pesa 
enorme responsabilidade como con
dutores de homens . Tal responsa
bilidade acentua-se mais na propor
ção das decisões que tivermos de 
tomar, estas por sua vez variáveis 
com o escalão em que nos consi
derarmos. 

Ao iniciarmos então nossos es
tudos que chamaremos recordação 
e atualização de conhecimentos, de
vemos começar por algumas consi
derações sôbre o fenômeno social 
denominado guerra, êsse terrível 
tropêço na marcha normal da Ci
vilização. 

CeL AGUINALDO DIAS URUGUAI 

Não nos deteremos, contudo, na 
apreciação dêsse fenômeno sob o 
ponto de vista mor;il, bastando so
mente ace.ntuar que modernamente, 
a esta altura dos acontecimentos 
internacionais, tôdas as correntes 
de opinião concordam em que a 
guerra é uma contingência a que 
nenhuma nação se pode furtar e, 
por isto, a deve ter em suas co-

. gitações. 
Não importa que para os paci

fistas - democratas ela seja um 
processo execrável para resolver 
divergências entre povos, uma pro
va de selvageria humana. Nem 
que para os belicistas-totalitários 
seja um fato normal incluído no 
capítulo "luta das espécies" da Bio
logia das Noções . Ambas as cor
rentes concordam em que des
curar-se dela é antecipar o seu de
sencadear e abreviar o sofrimento 
de seus terríveis efeitos . 

Diz-se acertadamente ser a guerra 
uma luta entre duas vontades ; 
vencerá o que a tiver mais forte, 
Vemos nesta definição o reconheci
mento da predominância dos fatô
res morais dentre as diversas fôr
ças que se conjugam para, em bem 
escolhidos pontos de aplicação, 

· obterem a resultante procurada : 
a vitória final. , 

Tais fôrças, em última análise, 
podem ser classificadas em três 
gral).des categorias : 

- fôrças morais 
- fôrças materiais 
- fôrças imponderáveis 

que somadas produzem aquela re
sultante 



24 A DEFESA NACIONAL Jul./1954 

I 

O estudo dessas três fôrças to
rnaria um tempo demasiado grande 
e todos nós estamos bem conven
cidos de seu- valor. Por isto pre
tendemos deter-nos na considera· 
ção, ainda que sumária, das fôrças 
iniponderáveis . · 

Se fôsse possível a avaliação 
exata daquelas fôrças, a guerra se
ria simples demais porque de iní
cio se saberia o ·venced'or e até nem 
ela se realizaria, corno é lógico. 

A única fôrça possível de ser ava
liada exatamente é a material, 
assim mesmo, teoricamente. As 
fôrças morais, por estranho que pa
reça, ainda podem ser estimadas 
com certo grau de probabilidade, 
porquanto elas resultam do nível 
de cultura, da inteligência, von
tade, enfim das características per
sonalísticas de um povo, que a His
tória, a Geografia I{umana e a Es
tatística nos podem mostrar com 
apreciável aproximação. 

Restam, pois, as fôrças imponde
ráveis que, por definição, são, além · 
de !ncalculáveis, imprevisíveis até. 

Os acontecimentos ou fatos in
cluídos nessa caracteística (impon
deráveis) surgem sem nenhuma 
previsão possível e de forma abso
lutamente inesperada. Muitas vê
zes são resultantes do ascendente 
imprevisível adquirido por um ho
mem de gênio . 

Outras, das rear;ões da própria 
luta, pelos insuficientes resultados 
de certos meios e de certos ho
mens. Essas reações têm causas 
antes indeterminadas ou imprevi
síveis. 

Em atenção à cultura e à inte
ligência dos oficiais que nos ou
vem, nada mais seria preciso acres
centar para justificar a importân
cia das fôrças imponderáveis . 

Mas não se trata então de jus
tificar, porém . fazer desfilar em 
nossas mentes os diversos fatos ou 
acontecimentós considerados de ca
tegoria de imponderáveis, a fim de 
sôbre êles meditarmos mais acura
darnente. i:sto certamente terá uti
lidade porque acautela nosso espí
rito de maneira a aumentar tanto 
quanto possível nossa capacidade 
de adaptação às mutações e contin
gências que aquelas fôrças irnpon-

der:áveis nos trazem, em!'fíraçap.do 
mais ou menos nossa açao . 

Como afirmamos antes, por se
rem imponderáveis não nos é pos
sível prevê-los e conseqüentemente 
prescrever a n&rma de cornp en- • 
frentá-los. Contudo o seu estudo 
nos coloca em melhores cpndições 
de aceitá-los sem grandes choques 
mentais e, além disto, diminuir de 
muito as conseqüências das primei
ras emoçÕ\ilS que sempre causam as 
surprêsas . 

A História Militar nos fornece 
exemplos dêsses fatos inesperados 
que conseguiram desiquilíbrios en
tre as fôr~as em oposição, algumas 
vêzes momentâneos, outras de efei
tos profundos e decisivos . 

Sem ir longe,· nos recentes acon
tecimentos da chamada II Grande 
Guerra, os encontramos com aqúe
les dois graus de amplitude : eurta 
e profunda . 
- Dentre os fatôres inponderáveis 
cabe muito bem incluir no seu rol 
as chamadas surprêsas táticas, as 
técnicas e as estratégicas. 

Sendo inesperadas, causam pro
fundos transtornos no adversário, 
que assim terá de modificar mé
todos e processos de aÇão, isto 
após sofrer as conseqüências da
quelas surprêsas, sempre mais ou 
menos desastrosas . 

Na campanha da França em 1940 
os aliados ocidentais sofreram tre
menda surprêsa estratégica com a 
ruptura da frente em Sedam . E ela 
em granlie parte deveu o seu su
cesso a outra surprêsa, mas de na
tureza tática, que foi o ernprêgo 
pelos alemães de poderosas fôrças 
blindadas e motorizadas numa Zona 
8m que nwca supunham os fran
ceses pude~ sem ser empregada. 
Aqui cabe uma observação: não se 
pode, friamente analizando as coi
sas, dizer se seria possível aos alia
dos darem adequada · resposta a 
essa operação. Admitindo que ne
num outro fator moral tenha in
fluído corno o das traições, 5a co
luna, etc . , talvez que pudesse ter 
sido aparado aquêle golpe ainda 
em tempo de salvar os aliados, se 
considerassemos os homens como 
autômatos, isto é, destituídos de 
alma. Eis ai, em última análise. 

J 
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o ponto de aplicâção adequado, de 
que se utilizaram os germânic-os : 
o moral. 

:l!:ste foi abalado em todo o con
junto das fôrças armadas aliadas, 
desde o último soldado até o illais 
elevado escalão de comando. Todos 
sentiram entorpecerem-se as fôrças 
físicas e mentais . Em todos êles o 
raciocínio e · a vontade, sentiram o 
duro choque, após o qual nem 
aquêle teve clareza nem esta o 
vigor necessário para reagir. 

No terreno da técnica e sabido 
o efeito prodigioso levado ao adver
sário com o aparecimento de novos 
engenhos e armas . O uso exage
rado das armadilhas, causou surprê
sas, no início, criando um ambiente 
tal de insegurança que as tropas 
se ressentiram do moral que as de
via conduzir à frente, com isto re
tardando as operações . Por outro 
lado as contra-medidas que até 
certo momento conseguiram ser 
mantidas em segrêdo também aba-

o moral dos defensores, no 
minas e armadilhas, que 

engerlhos confiaram e viram 
efeitos frustados pelo adver
com os correspondentes de-

i ~imEmtos, sempre nova para os com
.!"''"'u·•"'" que dela antes faziam uma 

Principalmente no início de 
campanha, em que aquêles 

acontecimentos tomam sempre um 
desenvolvimento diferente daquele 

se havia previsto, os fatos no
resultantes das reações do 

ad•ver·sá:rio impõem desde logo u'a 

t:neg~tffii)S a um ponto em que é 
nos recordarmos do que 

preparação para a guerra. 

\ 
Realm.ente, se os fatos se passam 

como foi dito, se as coisas não são 
como se espera, nem por isto nos. 
devemos acomodar, aguardãnao os 
acontecimentos para, diante dêles, 
deliberarmos sôbre o nosso compor
tamento . 

Numa guerra, pode-se afirmar 
que tudo gira em tôrno _da maior 
oú menor capacidade de adapta
ção às contingências geradas por
êsse fenômeno já de ~i -oposto à 
oraem natural das coisas, uma vez 
que a naiureza humana é essen
cialmente construtiva pela própria 
razão de ser da vida. Agir pois 
num ambiente em que prevalecem 
as ações destrutivas constitui in
gente tarefa para êsses entes, do
tados daquela fôrça centrípeta que 
se opõe à própria desagregação ào 
ser : o apêgo à existência. 

Então, a referida capacidade de· 
adaptação está na razão direta 'da 
preparação feita desde os tempos 
de paz e abrangendo o moral e o 
material em todos os seus Anúlti
plos aspectos . 

Eis porque hoje aqui nos reuni
mos . Estamos procurando estudar 
os assuntos de nossa profissão con
correndo com alguma parcela de 
aperfeiçoamento de nossas condi
ções pessoais, para atingirmos um 
dia D com a capacidade máxima 
possível daquela adaptação e, assim, 
aptos a exercer nossas atribuições
dando do melhor de nossa inteli
gência e energia. para o fim comum_ 
que é vencer. 

Prossigamos agora com a análise· 
ne outros imponderáveis, mas agora 
constituídos de certas circunstân
cias não mais pertencentes ao con· 
junto de ações e atitudes atribuí
veis· ao inimigo. 

O próprio terreno da ação nos 
pod.e causar surprêsas -quando o 
conhecemos mal e nos supomos se
nhores de seus segredos. 

Tal é o caso da ignorância de- . 
seu revestimento vegetal, sua na-· 
tureza geológica, do valor exato de· 
seus obstáculos, das facilidades ou 
dificuldades de suas vias de comu
nicação, de seu relêvo, etc. 

Por estranho que pareça, os nos
sos próprios meios (engenhos e pe
trechos) e os nossos processos po- · 
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dem trair-nos na hora crítica de seu 
emprêgo . Como exemplo de grande 
evidência está a capacidade de trá
fego de nossas EF, de nossas Ro
dovias, dos meios de transportes 
civis, etc . 

Esta última observação muito se 
aplica a certos países . 

Dadas as condições sempre pre
cárias de recursos e mesmo a men
talidade pacifista generalizada nas 
democracias, o problema da defesa 
nacional, um tanto descurado pelos 
órgãos responsáveis do poder pú
blico civil, acarreta esta situação 
de quase completa carência de pro
vidências materiais, para a satisfa
ção de necessidades mínimas e até 
mesmo de previsão. Parece até que 
há um certo descrédito na necessi
dade de se estar prontos para uma 
eventualidade, por não se crer 
nesta última . 

Uma das maiores conseqüências 
de tudo isto é a preparação imper
feita das fôrças armadas, tornan
do-se a instrução mais tendente à 
teoria . Pois quase sempre, infali
velmente, em exercícios e mano
bras chega-se àquela célebre frase : 
"Assim seria no caso real". 

Dificilmente uma Unidade pode 
Tealizar exercícios com todos os 
meios . Não se creia que preten
demos que elas se exercitem com o 
efetivo de guerra . Não . Estamos 
nos referindo aos efetivos de paz, 
porém, o que seria útil era o em
prêgo de uma estrutura básica da 
Unidade, completa, com todos os 
órgãos que vão agir na guerra, em
bora na paz com a sua extensão 
(efetivo) reduzida ao essencial. 

Vejamos agora o que pode su
ceder ao nosso espírito no mo
mento em que estivermos enfren
tando a realidade de uma guerra, 
e façamos o raciocínio em tôrno de 
nossa grande Unidade . Abordando 
êsse problema, logo nos assalta 
uma preocupação : como consiliar 
o cumprimento da missão que lhe 
pode ser atribuída, em face dos co
nhecimentos que nos trouxe a dou
trina que estudamos, sôbre o valor 
combativo de uma divisão de ca
valaria,- ofensiva e defensivamente, 
ante a tremenda dificuldade de re-

completar os meios atuais disponí
v_eis em curto prazo, numa zona de 
a ç ã o de tamanha amplitude ? 
O próprio dispositivo atual da D. C. 
(que nos habituamos a considerar 
nas escolas militares um conjunto), 
fatalmente no dia D, nos conduzirá 
a estranhar a nova e inevitável ma
neira de a empregar, fracionada 
em núcleos mais ou menos disper
sos e quase autônomos, mesmo que 
as comunicações possam ser assegu
radas . 

Atentos às atuais condições em 
que uma campanha se inicia, de 
surprêsa, vistamos a pele de um 
comandante de unidade ou de guar
nição, imbuído do espírito da arma, 
integrado na comunhão de sua 
grande unidade a que se prende 
pelos laços de comando, de disci
plina e de camaradagem . 

Como nos sentiríamos nesse dia D 
quando t u d o teríamos que re
solver por nós próprios, premidos 
pelo inimigo e assaltado o nosso 
espírito por esta surprêsa da auto
nomia, amargurados pela demora 
ou ausência de ordens, providên
cias ou instruções sôbre que antes 
assentamos nosso modo de agir ? 

Eis, senhores oficiais, um impor
tante fator imponderável . :€le vai 
se fazer sentir fatalmente, não só 
nesses comandantes e tôda sua Uni
dade ou guarnição, mas também 
em nós próprios dêste E . M. se não 
nos acautelarmos mantendo nosso 
espírito prevenido, assim dimi
nuindo os efeitos do choque da rea
lidade . Por · estranho .que pareça 
conquanto estejamos prevendo êsse 
fato, êl ainda continua a figurar 
nos fatêres imponderáveis porque 
não podemos avaliar a exata me
dida em que influirá na conduta 
daqueles sôbre os quais incidir. 

Terminando, queremos que os 
nossos oficiais se compenetrem da 
importância dêstes estudos atinen
tes aos fenômenos psicológicos, e 
que tenham em mente que a me
ticulosa preparação em temp-o de 
paz, vale dizer a instrução, nos 
capacitará melhor para as contí
nuas adaptações de ambiente a que 
nos veremos forçados em tempo de 
guerra. 


